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DIABETES GESTACIONAL E MACROSSOMIA FETAL: HÁ RELAÇÃO?
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Introdução: A macrossomia fetal é associada ao recém-nascido (RN) com peso acima de 4.000 gramas, causada, principalmente, por gestantes diabéticas possuidoras de hiperglicemia durante o primeiro trimestre. A diabetes gestacional (DG) acomete cerca de 14% das gestações de todo o mundo, sendo caracterizada pelo comprometimento de células beta em armazenar e secretar insulina em resposta a determinada quantidade de glicose presente no corpo. Diante disso, a DG é comumente associada a macrossomia fetal, uma vez que a glicose excessiva presente no sangue materno é repassada ao feto, estimulando o aumento de peso exagerado, causando complicações, como a síndrome do desconforto respiratório e a facilidade do feto em desenvolver diabetes mellitus tipo 1 antes dos 10 anos. Objetivo:  Identificar a relação entre a DG e a macrossomia fetal. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura na base de dados Medline via PubMed, utilizando estratégia de busca “gestational diabetes” AND “fetal macrosomia”, como critério de inclusão, utilizou-se os artigos que relacionam as consequências acometidas pela macrossomia fetal; já critérios de exclusão, artigos que possuem relação com partos prematuros, sem restrição de idioma e publicados nos últimos 5 anos. As etapas de leitura de seleção dos estudos foram títulos, resumos e artigos completos. Resultados: Ao total, foram encontrados 192 artigos, 153 foram descartados durante a leitura do título, 25 foram excluídos com a leitura dos resumos, 9 foram excluídos durante a leitura dos artigos completos. Assim, 5 artigos foram incluídos na revisão conforme a relevância do tema proposto. Fica explícito, portanto, que a macrossomia fetal possui relação direta com a DG, principalmente se essa síndrome metabólica ocorrer no primeiro trimestre, uma vez que constituintes maternos são transmitidos ao feto, como fatores epigenéticos da obesidade induzida, triglicerídeos e glicose, induzindo o sobrepeso, além de causar danos futuros a criança, a exemplo da síndrome do desconforto respiratório. Conclusão: Logo, essa revisão de literatura demonstra a correlação entre a DG e a macrossomia fetal, devido á transmissão de caracteres maternos para o feto, de modo a induzir a obesidade e, por consequência, o surgimento de problemas ao RN, podendo causar a morte prematura ou sequelas relacionadas. 
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